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			O fundamento elementar da vida cristã e que envolve todas as áreas da sua vida é a fé. Entender o que é a fé, como recebê-la e como liberá-la é fundamental para que possamos viver a vida planejada por Deus na eternidade e conquistada por Cristo na cruz do calvário.

			Todo o relacionamento do homem com Deus e tudo o que o homem pode fazer em Deus é pela fé e somente pela fé. Por isso apresentamos o ABC da fé:

			 

			
					O que é a fé

					Como receber a fé

					Como liberá-la

			

			 

			Antes de aprender esse ABC, é necessário entendermos a importância de uma vida de fé.

			 

			A Importância da Fé

			1.	É impossível agradar a Deus sem fé

			 

			Hebreus 11:6 — “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe [a Deus]; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (ACF, grifo nosso).

			 

			Fé é o caminho para se chegar a Deus. Em toda a Bíblia, são evidentes o prazer e a alegria que Deus tem de se relacionar com sua Criação, ainda mais quando o homem compartilha desse desejo. A única maneira de o homem trilhar esse caminho e viver essa comunhão é mediante a fé.

			 

			2.	O justo viverá pela fé

			 

			Romanos 1:17 (Almeida Atualizada) — “Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a justiça de Deus, como está escrito: Mas o justo viverá da fé”.

			 

			A palavra “justo” que aparece em Romanos 1:17 traz a ideia “daqueles que têm sido declarados justos por terem aceitado e crido no sacrifício de Jesus pelos seus pecados”. De modo que todo aquele que crê na obra de Cristo está convocado a viver esse estilo de vida. Essa mesma declaração aparece quatro vezes na Bíblia:

			
					
Habacuque 2:4 — “Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo viverá pela sua fé”.

					
Romanos 1:17 — “Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé”.

					
Gálatas 3:11 — “E é evidente que, pela lei, ninguém é justificado diante de Deus, porque o justo viverá pela fé”.

					
Hebreus 10:38 — “Todavia, o meu justo viverá pela fé; e: Se retroceder, nele não se compraz a minha alma”.

			

			 

			3.	Tudo é possível ao que crê

			 

			Mateus 17:20 — “E ele lhes respondeu: Por causa da pequenez da vossa fé. Pois em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível.”

			 

			Marcos 9:23 — “Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! Tudo é possível ao que crê.”

			 

			É fácil para qualquer cristão crer que para Deus nada é impossível, mas Jesus garantiu que tudo é possível para aquele que crê, e não somente para Deus. Desse modo, a fé nos permite viver o que é impossível (ver Marcos 11:23). De modo que tudo o que podemos crer se torna possível, mesmo que seja impossível aos olhos naturais, à capacidade e à mente humanas.

			 

			Marcos 11:23 — “Porque em verdade vos afirmo que, se alguém disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar no seu coração, mas crer que se fará o que diz, assim será com ele.”

			 

			4.	Poder para ser filho de Deus

			 

			João 1:12 (Almeida Atualizada) — “Mas, a todos quantos o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus”.

			 

			Nossa vida e nossa história são transformadas quando cremos. Não somos filhos por sermos escolhidos, mas por que cremos em Jesus.

			 

			Efésios 2:8-9 — “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.“

			 

			A) O que é a fé

			Fé (pistis) — primariamente, persuasão firme, convicção fundamentada no ouvir; sempre é usada no Novo Testamento acerca da fé em Deus ou em Jesus ou às coisas espirituais (W. E. Vine).

			A Palavra de Deus nos dá uma definição maravilhosa do que é a fé, por isso não devemos tentar criar outra, mas sim estudar a da Palavra.

			 

			Hebreus 11:1 — “Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem.”

			 

			Vejamos como outras versões trazem essa definição:

			“Ora, a fé significa que temos confiança das coisas que esperamos e convicção naquilo que nós não vemos” (Bíblia de Moffat).

			“Ora, a fé é a garantia das coisas que se esperam e certeza daquelas que não se veem” (Bíblia Difusora).

			“A fé é um modo de já possuir aquilo que se espera, é um meio de conhecer realidades que não se veem” (Edição Pastoral).

			“Ora, a fé é a certeza (a confirmação, o título de propriedade) das coisas que esperamos, sendo a prova das coisas que nós não vemos e a convicção de sua realidade (fé percebe como fato real o que não é revelado aos sentidos)” (Bíblia Amplificada).

			“Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem” (Almeida Corrigida Revisada e Fiel).

			Quando meditamos em todas essas versões percebemos algumas coisas.

			 

			
					Para que a fé se manifeste precisamos de uma esperança ou expectativa inicial. Em outras palavras, a fé fala sobre expectativas, desejos e anseios.

					Quando passamos a crer começamos a ter a posse antecipada ou o título de propriedade daquilo que apenas esperávamos. Temos uma certeza, uma garantia, pois aquilo que era apenas esperado agora tem uma substância, um fundamento. 

					Fé é certeza, convicção, prova, e não tentativa. Ela possui, não almeja. 

					Se estivermos olhando para algo no futuro não estamos crendo, pois a fé possui agora o que se espera (posse antecipada, título de propriedade). 

					A fé trata com o que não se vê. Ela prova que mesmo que eu não veja, o objeto desejado é real. De fato, a fé testemunha a existência daquilo que os olhos naturais não podem enxergar.

			

			 

			Fé é agarrar as irrealidades da esperança e trazê-las à dimensão da realidade. 

			— Kenneth E. Hagin

			 

			Fé × Esperança

			A primeira coisa que precisamos entender é que fé e esperança são coisas distintas. Como vemos no texto de Hebreus 11:1, fé é certeza, ou firme fundamento da esperança, mas não é igual à esperança. Há virtudes no Evangelho pelas quais só nos resta esperar, que normalmente estão associadas à vinda do Senhor Jesus. Nós as chamamos de bendita esperança.

			 

			Tito 2:13 (NVI) — “Enquanto aguardamos a bendita Esperança: a gloriosa manifestação de nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo”.

			 

			Em se tratando dos aspectos do Evangelho que falam da nossa vida presente, não devemos apenas esperar, devemos crer, e como vimos nas várias versões, fé é uma posse antecipada, um título de propriedade do que se espera.

			De modo que, quando alguém diz que está acreditando que Deus irá fazer algo, não está agindo em fé, pois a fé possui, não espera ou aguarda. Você percebe a incerteza dessa condição? Lembre-se sempre de que fé é certeza, firme fundamento, posse antecipada, prova. Fé é substância do que não se vê. Não ver não é importante, pois pela fé já é, agora, um fato; não será um dia, é hoje.

			 

			Crer com o Coração

			Outro ponto importante é entender que todo ser humano tem uma espécie de fé para as coisas naturais. Existem muitas coisas que não vemos e das quais não conhecemos o funcionamento, mas agimos com a certeza na sua existência e no seu funcionamento. Mas a fé que agrada a Deus é uma força espiritual que não está fundamentada nas coisas naturais. O que vamos chamar de “fé do coração” não é algo humano e não depende das leis da física, mas vem de Deus e está fundado no poder e na capacidade Dele.

			 

			Marcos 11:23 (ACF) — “Porque em verdade vos digo que qualquer que disser a este monte: Ergue-te e lança-te no mar, e não duvidar em seu coração, mas crer que se fará aquilo que diz, tudo o que disser lhe será feito”.

			 

			Repare na expressão “não duvidar em seu coração, mas crer”, isso se trata do espírito do homem, seu íntimo. Não se trata de um exercício mental de convencimento, embora a mente esteja envolvida no processo, como veremos mais à frente. Vejamos outro texto importante.

			 

			Romanos 10:8-11 — “Porém que se diz? A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos. Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação. Porquanto a Escritura diz: ‘Todo aquele que nele crê não será confundido’”.

			 

			Com o coração se crê para a salvação! A fé é uma força espiritual que brota no espírito do homem que está em comunhão com Deus. Fé não é um raciocínio, mas uma convicção interior.

			Foi dessa maneira que Abraão se tornou o pai de todos os que são justificados pela fé. Abraão foi contra todas as informações naturais a sua volta e se agarrou apenas na Palavra de Deus.

			 

			Romanos 4:17-22 — “Como está escrito: ‘Por pai de muitas nações te constituí, perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos e chama à existência as coisas que não existem’. Abraão, esperando contra a esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe fora dito: Assim será a tua descendência. E, sem enfraquecer na fé, embora levasse em conta o seu próprio corpo amortecido, sendo já de cem anos, e a idade avançada de Sara, não duvidou, por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus, estando plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir o que prometera. Pelo que isso lhe foi também imputado para justiça”.

			 

			A Bíblia afirma algumas vezes que a justiça foi imputada a Abraão em virtude de ele ter crido no que Deus disse. Mas o texto de Romanos 4 nos mostra algumas coisas muito importantes, vejamos:

			 

			
					Deus, vivifica os mortos dizendo que eles são vivos, dessa maneira a morte precisa se adequar à Palavra de Deus.

					Esse Deus (que vivifica os mortos chamando-os de vivos) disse que o velho Abraão e a estéril Sara seriam pais de uma grande multidão.

					Havia duas possibilidades, acreditar no corpo amortecido e na esterilidade; ou no que Deus disse, mesmo essa palavra sendo contrária a tudo o que podiam ver.

					Crer no que o corpo dizia, mesmo sendo lógico, seria incredulidade.

					Abraão escolheu ficar com o que Deus disse.

					Ele ficou completamente convicto de que a promessa de Deus não podia falhar.

					Agir assim nos fortalece e glorifica a Deus.

			

			 

			Vemos claramente, que após ter diante de si o plano de Deus revelado, Abraão resolveu acreditar ou confiar nesse plano. Nada convenceria Abraão que ele não teria filhos, mesmo que diariamente ele tivesse de lidar com o próprio corpo amortecido. Esse corpo lhe dava uma esperança negativa, mas ele decidiu esperar contra a esperança e se assumiu como pai de uma multidão. Vejamos o esquema a seguir.

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Deus disse

						
							
							O corpo dizia

						
							
							O que Abraão fez

						
							
							Resultado

						
					

					
							
							Assim será a sua descendência

						
							
							Você está amortecido

						
							
							Creu contra a esperança

						
							
							Foi justificado e recebeu seu filho

						
					

				
			

			 

			O Coração do Homem é O Seu Espírito

			Os termos “espírito” e “coração” do homem são usados de modo intercambiável no Novo Testamento. Sabemos que o homem é espírito porque foi feito à imagem e semelhança de Deus, e Jesus afirma que Deus é Espírito. Paulo disse: “Porque não é judeu quem o é apenas exteriormente, nem é circuncisão a que é somente na carne. Porém judeu é aquele que o é interiormente, e circuncisão, a que é do coração, no espírito, não segundo a letra, e cujo louvor não procede dos homens, mas de Deus” (Romanos 2:28-29).

			 

			João 4:24 — “Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.”

			 

			1 Tessalonicenses 5:23 — “O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.”

			 

			
					O espírito é recriado por ocasião do novo nascimento.

			

			 

			Ezequiel 11:19 — “Tirar-vos-ei do meio dela, e vos entregarei nas mãos de estrangeiros, e executarei juízos entre vós.”

			 

			João 3:6 — “O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é espírito.”

			 

			O novo nascimento é a religação ou reunião do espírito do homem com Deus, pois eles foram separados como consequência do pecado, o que deixou o homem em uma condição que a Bíblia chama de morte. Contudo, Deus é Espírito e não podemos ter comunhão com Ele por meio da carne ou da mente, mas do espírito.

			
					O coração ou o espírito é chamado de “homem interior”.

			

			 

			2 Coríntios 4:16 — “Por isso, não desanimamos; pelo contrário, mesmo que o nosso homem exterior se corrompa, contudo, o nosso homem interior se renova de dia em dia.”

			 

			1 Pedro 3:4 — “...seja, porém, o homem interior do coração, unido ao incorruptível trajo de um espírito manso e tranquilo, que é de grande valor diante de Deus.”

			 

			Romanos 7:22 — “Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus.”

			 

			Nós somos um espírito e o nosso verdadeiro “eu” é o homem interior (ver 1 Coríntios 14:14). Tenho um corpo, ele é meu, mas o “eu” verdadeiro é o “homem interior”, o espírito ou “o coração”. “Mas esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha eu mesmo a ser desqualificado” (1 Coríntios 9:27). Se o corpo fosse o homem verdadeiro, Paulo teria dito: “mas eu me esmurro e me reduzo à escravidão”. No entanto, ele se refere ao corpo como a um objeto. Portanto, o “eu” é o homem interior, o espírito recriado, o coração.

			 

			Fé × Sentimentos

			Há duas espécies de verdade:

			
					A verdade natural: fundamentada nos nossos sentidos físicos.

					A verdade espiritual: fundamentada na Palavra de Deus. Pois, como Jesus disse: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade” (João 17:17).

			

			 

			Não há problema em andar pela verdade natural, desde que ela não contradiga a verdade da Palavra. Mas, do modo como vivemos, somos tentados a crer mais no que nos dizem os nossos sentidos do que na Palavra de Deus, e toda vez que essas “verdades” se contradizem a fé escolhe considerar a Palavra de Deus.

			 

			Romanos 3:4 — “De maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem, segundo está escrito: Para seres justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado”.

			 

			
					A fé é uma força espiritual. “E ele lhes respondeu: Por causa da pequenez da vossa fé. Porque em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá e ele passará. Nada vos será impossível” (Mateus 17:20). 

					O homem natural não pode entender as coisas do Espírito.

			

			 

			1 Coríntios 2:14 — “Ora, o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente”.

			 

			
					A fé vê a resposta. Quando não atentamos para a verdade natural, mas nos concentramos na verdade maior, que é a Palavra de Deus, nos vemos como ela diz que somos, e não como nossos sentidos apontam.

			

			 

			Hebreus 11:27 — “Pela fé, ele abandonou o Egito, não ficando amedrontado com a cólera do rei; antes, permaneceu firme como quem vê aquele que é invisível”.

			 

			
					Não andamos guiados por aquilo que os cinco sentidos nos dizem.

			

			 

			2 Coríntios 5:7 — “Visto que andamos por fé e não pelo que vemos.”

			 

			Romanos 8:14 — “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.”

			 

			
					Crer vem antes de receber.

			

			 

			Marcos 11:24 — “Por isso, vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e será assim convosco”.

			 

			Abraão × Tomé

			A fé de Tomé sempre se baseou nos cinco sentidos.

			 

			João 20:24-29 — “Ora, Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Disseram-lhe, então, os outros discípulos: ‘Vimos o Senhor’. Mas ele respondeu: ‘Se eu não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, e ali não puser o dedo, e não puser a mão no seu lado, de modo algum acreditarei’. Passados oito dias, estavam outra vez ali reunidos os seus discípulos, e Tomé, com eles. Estando as portas trancadas, veio Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: ‘Paz seja convosco!’. E logo disse a Tomé: ‘Põe aqui o dedo e vê as minhas mãos; chega também a mão e põe-na no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente’. Respondeu-lhe Tomé: ‘Senhor meu e Deus meu!’. Disse-lhe Jesus: ‘Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram’”.

			 

			A partir da leitura dessa passagem podemos compreender que Tomé fundamentava sua fé nos cinco sentidos (ele tinha de pôr a mão e precisava ver). Como já mencionamos, essa é a fé humana natural, pois ela precisa ver para crer. Porém, a fé de Deus crê para ver. Ver para crer não é o melhor de Deus nem o que Ele espera de nós, por mais que existam passagens que nos mostrem pessoas crendo somente depois de terem visto.

			 

			João 4:48 — “Então, Jesus lhe disse: Se, porventura, não virdes sinais e prodígios, de modo nenhum crereis”.

			 

			João 2:23 — “Estando ele em Jerusalém, durante a Festa da Páscoa, muitos, vendo os sinais que ele fazia, creram no seu nome”.

			 

			João 2:11 — “Com este, deu Jesus princípio a seus sinais em Caná da Galileia; manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele”.

			 

			É importante ressaltar que nenhuma dessas passagens faz referência a pessoas nascidas de novo ou aos discípulos de Jesus. Vemos com isso que os sinais são úteis para estimular a fé daqueles que ainda não caminham com o Senhor, mas Ele espera que aqueles que já o conhecem invertam a ordem e creiam para que os sinais se manifestem.

			 

			
					A fé humana sempre questiona.

			

			 

			Êxodo 4:1 — “Respondeu Moisés: Mas eis que não crerão, nem acudirão à minha voz, pois dirão: O Senhor não te apareceu”.

			 

			A fé de Abraão sempre se baseia na Palavra de Deus.

			
					Crê contra o que os olhos veem.

					É fundamentada na Palavra de Deus, não importando as circunstâncias.

			

			 

			Romanos 4:17-19 — “...como está escrito: Por pai de muitas nações te constituí.), perante aquele no qual creu, o Deus que vivifica os mortos e chama à existência as coisas que não existem. Abraão, esperando contra a esperança, creu, para vir a ser pai de muitas nações, segundo lhe fora dito: Assim será a tua descendência. E, sem enfraquecer na fé, embora levasse em conta o seu próprio corpo amortecido, sendo já de cem anos, e a idade avançada de Sara”.

			 

			A fé bíblica sempre vai dar crédito à Palavra de Deus, sempre estará baseada na Palavra Dele. Não tem nada a ver com sentimentos ou condições humanas, e só se firma na própria Palavra. Assim como está escrito em: Lucas 1:38, 5:1-5; Mateus 8:5-13. Ver também Gênesis 22:8; 1 Samuel 17:37; Daniel 3:17; Atos 27:25.

			 

			Assentimento Mental

			“Assentimento mental” é concordar mentalmente que a Palavra é a verdade, mesmo sem ter tal convicção no coração. Sabemos que estamos assentindo mentalmente quando dizemos que concordamos que a Palavra de Deus é a verdade, mas não obtemos a resposta das nossas orações e nos sentimos insatisfeitos, pois “a Palavra parece não funcionar”.

			Isso, na verdade, é uma dependência da racionalidade. Entretanto, a fé do tipo de Deus não considera as circunstâncias e permanece firme, a despeito delas. Ela diz: “Se a Palavra de Deus diz que é assim, então é assim! A promessa é minha, eu a tenho agora!”.

			 

			
					Espírito e mente são distintos (ver 1 Coríntios 14:14; Hebreus 4:12).

			

			 

			Leia as passagens e perceba que os autores bíblicos colocam claramente em contraste alma (mente) e espírito:

			
					A mente deve ser renovada com a Palavra de Deus (ver Romanos 12:2).

					A mente deve ser submetida à obediência da Palavra (ver 2 Coríntios 10:4-5). 

					A mente é salva progressivamente pelo poder da Palavra (ver Tiago 1:21).

			

			 

			B) Como a fé vem

			A fé vem por ouvir ou receber a Palavra de Deus. A expressão “palavra de Cristo” a que se refere o versículo 17 de Romanos vem do grego rhema, que significa “palavra falada”.

			 

			Romanos 10:17 — “E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo”.

			 

			A fé é produto do conhecimento e do entendimento da Palavra de Deus. Por isso, uma pessoa surda pode ter fé, porque através do mútuo auxílio dos demais sentidos o deficiente auditivo tem a possibilidade de assimilar o que a Palavra de Deus diz. Como também uma pessoa cega que consegue ler por meio do toque. O importante é compreender que se alguém fechar o coração para a Palavra, mesmo que esteja ouvindo fisicamente, não receberá fé, pois ela é gerada quando recebemos, compreendemos e aceitamos a Palavra de Deus.

			 

			Mateus 13:13-16 — “Por isso, lhes falo por parábolas; porque, vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem nem entendem. De sorte que neles se cumpre a profecia de Isaías: ‘Ouvireis com os ouvidos e de nenhum modo entendereis, vereis com os olhos e de nenhum modo percebereis. Porque o coração deste povo está endurecido, de mau grado ouviram com os ouvidos, e fecharam os olhos; para não suceder que vejam com os olhos, ouçam com os ouvidos, entendam com o coração, se convertam, e sejam por mim curados’. Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, porque veem; e os vossos ouvidos, porque ouvem”.

			 

			Em relação à afirmação anterior, a parábola do semeador fala sobre como as pessoas podem receber a palavra que lhes é ministrada. Quatro comportamentos são identificados ao receber a Palavra:

			 

			
					Ouvir e não compreender.

			

			 

			Mateus 13:19 — “A todos os que ouvem a palavra do reino e não a compreendem, vem o maligno e arrebata o que lhes foi semeado no coração. Este é o que foi semeado à beira do caminho”.

			 

			
					Receber com alegria, porém sem firmeza. “O que foi semeado em solo rochoso, esse é o que ouve a palavra e a recebe logo, com alegria; mas não tem raiz em si mesmo, sendo, antes, de pouca duração; em lhe chegando a angústia ou a perseguição por causa da palavra, logo se escandaliza” (Mateus 13:20-21). 

					Ouvir, mas se deixar ser sufocado pelos cuidados e pela ganância. 

					Ouvir e compreender.

			

			 

			Mateus 13:22-23 — “O que foi semeado entre os espinhos é o que ouve a palavra, porém os cuidados do mundo e a fascinação das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera. Mas o que foi semeado em boa terra é o que ouve a palavra e a compreende; este frutifica e produz a cem, a sessenta e a trinta por um”.

			 

			Portanto, podemos compreender que aquele que não apenas ouve a Palavra, mas também a compreende, é frutífero no Reino, pois acolheu a Palavra com mansidão no coração.

			 

			Tiago 1:21 — “Portanto, despojando-vos de toda impureza e acúmulo de maldade, acolhei, com mansidão, a palavra em vós implantada, a qual é poderosa para salvar a vossa alma”.

			 

			Provérbios 4:20-23 — “Filho meu, atenta para as minhas palavras; aos meus ensinamentos inclina os ouvidos. Não os deixes apartar-se dos teus olhos; guarda-os no mais íntimo do teu coração. Porque são vida para quem os acha e saúde, para o seu corpo. Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem às fontes da vida”.

			 

			O processo de meditação tem aqui o papel central. Não é apenas ouvir ou inclinar os ouvidos, o que é essencial, mas além de ler, “não apartar dos olhos, atentar às palavras e assim fazer com que sejam guardadas no coração para que gerem vida e saúde”. Também podemos citar outros textos que reafirmam essa verdade:

			 

			Josué 1:8 — “Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido”.

			 

			Salmos 1:1-3 — “Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, o seu prazer está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite. Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido”.

			 

			Medida da Fé

			 

			Romanos 12:3 — “Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que não pense de si mesmo além do que convém; antes, pense com moderação, segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um”.

			 

			A primeira coisa que precisamos entender é que não é bíblico pedirmos fé, pois todo aquele que nasceu de novo já tem fé. Uma medida de fé é compartilhada ao nosso coração para nascermos de novo, então quem não tem fé, não nasceu de novo.

			 

			Efésios 2:8-9 — “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie”.

			 

			2 Tessalonicenses 3:1-2 (NVI) — “Orem também para que sejamos libertos dos homens perversos e maus, pois a fé não é de todos”.

			 

			Eventualmente é usada a expressão “a fé não é de todos” para provar que nem todos têm fé, mas perceba que Paulo não está falando de cristãos, mas de homens perversos e maus, ou seja, essa não pode ser uma descrição dos nascidos de novo. Paulo estava pedindo oração por segurança contra homens maus, esses de fato não estão na fé, não creem em Cristo e não nasceram de novo.

			A fé pode ser medida e encontramos exemplos na Bíblia de pessoas com níveis diferentes de fé (ver Mateus 6:30, 14:31, 8:8, 10, 15:28; Tiago 2:5).

			 

			
					Não é bíblico pedir a Deus que aumente nossa fé.

			

			 

			Lucas 17:5-6 — “Então, disseram os apóstolos ao Senhor: ‘Aumenta-nos a fé’. Respondeu-lhes o Senhor: ‘Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a esta amoreira: Arranca-te e transplanta-te no mar; e ela vos obedecerá’”.

			 

			A fé não vem pelo pedir, a fé vem pelo ouvir! Os discípulos, em sua ignorância, pediram a Jesus que aumentasse a fé deles, mas isso não quer dizer que seja correto pedir. Encontramos outros erros cometidos pelos discípulos ao lermos o Novo Testamento, mas nem por isso devemos repeti-los, pensando que estavam certos porque foram registrados na Bíblia. É verdade que naquele momento eles pediram, mas isso também não quer dizer que Jesus atendeu. Se você ler desde o início do capítulo até o versículo dez, perceberá que Jesus explicou que eles deveriam perdoar porque essa era sua obrigação como discípulos de Cristo. Eles deveriam fazer aquilo que Jesus havia mandado. Usando uma parábola, Jesus demonstra que o perdão que deveria ser liberado para o ofensor era uma obrigação deles como “servos”, e não um favor a ser oferecido pelo “Senhor”. No entanto, Jesus também acrescentou que se eles tivessem fé, deveriam falar aquilo que cressem e isso aconteceria. Ele usou uma amoreira como exemplo, mas o contexto falava sobre a mágoa e a falta de perdão.

			 

			
					Aumentar a fé que recebemos é responsabilidade nossa.

			

			 

			2 Tessalonicenses 1:3 — “Irmãos, cumpre-nos dar sempre graças a Deus no tocante a vós outros, como é justo, pois a vossa fé cresce sobremaneira, e o vosso mútuo amor de uns para com os outros vai aumentando”. 

			 

			
					Orar em línguas ajuda a edificar a fé.

			

			 

			Judas 1:20 — “Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima, orando no Espírito Santo”.

			 

			O que de fato precisamos perceber é que a fé é como um músculo, todos tem, mas somente aqueles que exercitam a desenvolvem. Músculos mais desenvolvidos têm mais resistência e força. A fé vem pelo ouvir, permanece pelo meditar e cresce espiritualmente pelo praticar a Palavra. Uma fé maior suporta mais as tribulações e é mais forte para fazer as obras de Deus e vencer o inimigo.

			 

			Quatro passos essenciais para desenvolver sua fé:

			
					Alimentar-se da Palavra de Deus.

					Meditar na Palavra.

					Praticar aquilo que medita.

					Orar em outras línguas.

			

			 

			Logos e Rhema

			Existem duas palavras gregas traduzidas por “Palavra de Deus” na Bíblia. São elas: Logos e Rhema.

			 

			
					
Logos: é a Palavra integral de Deus, o Verbo de Deus. A palavra grega logos nasceu junto com a Filosofia e tem o sentido de expressar a ideia que o filósofo tem sobre o mundo, a vida e tudo o mais. O Logos de Deus é aquilo que Deus expressou sobre todas as coisas, aquilo que Deus deu a conhecer de Si mesmo e do que Ele criou.

			

			 

			João 1:1-3, 14 — “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez... E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai”.

			 

			É usada também para descrever a Palavra escrita quando se refere ao Antigo Testamento.

			 

			Marcos 7:13 — “...invalidando a palavra de Deus pela vossa própria tradição, que vós mesmos transmitistes; e fazeis muitas outras coisas semelhantes.”

			 

			
					
Rhema: aquilo que é ou foi proferido por viva voz, algo falado, palavra; qualquer som produzido pela voz e que tem sentido definido; fala, discurso (Referência Strong). Como já dito, Rhema é a palavra falada.

			

			 

			Efésios 6:17 — “Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus.”

			 

			A Bíblia diz que é pela palavra rhema que vem a fé, ou seja, pela palavra falada; como também é pela rhema que vive o homem. Desse modo, quando o homem fala a Palavra de Deus, a vida é gerada em seu espírito!

			 

			Romanos 10:17 — “E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo”.

			 

			Mateus 4:4 — “Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.

			 

			Observação: Rhema é uma palavra grega que significa “palavra falada”, independentemente de qual palavra seja (se de Deus ou não). De fato, ela significa “palavra falada”, em oposição a qualquer outro tipo de palavra, seja escrita, conhecida, etc. Não é uma palavra especial ou sagrada, basta haver “voz”, ou seja, “ser falada”, que é considerada rhema. No entanto, nos textos anteriores, devemos considerar que a palavra Rhema que dá vida ao homem, gera fé no seu coração e é a espada do espírito não é qualquer uma, mas entendemos que é a Palavra de Deus.

			 

			O Que a Palavra nos Garante

			“A fé é uma posse antecipada do que se espera, um meio de demonstrar as realidades que não se veem” (Hebreus 11:1, Bíblia de Jerusalém).

			 

			Se a fé é uma “posse antecipada”, precisamos descobrir o que possuímos. Já descobrimos a fonte desse conhecimento que é a Palavra de Deus. Sabemos quem é o professor, que é o Espírito Santo de Deus. Mas o que de fato a Bíblia nos garante que temos?

			 

			
					Todas as coisas (ver 1 Coríntios 3:21-23).

			

			 

			2 Pedro 1:3 — “Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude”,

			 

			
					Somos herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo.

			

			 

			Romanos 8:17, 31-32 — “Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo, se com ele sofremos, também com ele seremos glorificados... Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará graciosamente com ele todas as coisas?”

			 

			
					O que pedirmos.

			

			 

			Mateus 7:11 — “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?”

			 

			João 16:23-24 — “Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome. Até agora nada tendes pedido em meu nome, pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa”.

			 

			C) Liberar a fé

			Depois de entendermos o que é a fé e como a recebemos, o próximo passo é aprender a como fazê-la trabalhar para nós, ou como liberá-la. A forma primária de liberar nossa fé é por meio da confissão da Palavra de Deus.

			 

			Confissão

			Confessar: “Homologeo” literalmente “falar a mesma coisa”, “consentir”, “corresponder”, “concordar com”; denota: a) “confessar”, “declarar”, “admitir”; b) “confessar à guisa de admitir-se culpado do que se é acusado”, o resultado de convicção interior; c) “declarar abertamente a fim de falar livremente, sendo tal confissão o efeito de profunda convicção de fatos”; d) “confessar à guisa de celebrar com louvor”; e) “prometer”. (Dicionário W. E. Vine)

			Nos meios cristãos, a palavra confissão muitas vezes traz a ideia de assumir pecados, mas como vemos na citação do Dicionário W. E. Vine, ela significa muito mais do que isso. 

			Há quatro tipos de confissões relacionadas no Novo Testamento:

			 

			
					Os ensinos de João Batista e Jesus no tocante à confissão de pecados dos judeus.

			

			 

			Mateus 3:5-6 — “Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judeia e toda a circunvizinhança do Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados.”

			 

			
					A confissão do pecador hoje em dia.

			

			Não se trata da confissão dos pecados cometidos, mas do único e maior pecado de não crer em Cristo:

			 

			João 16:7-11 — ‘Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei. Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do pecado, porque não creem em mim; da justiça porque vou para o pai, e não me vereis mais; do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado’.

			 

			E a confissão deve ser feita crendo com o coração:

			 

			Romanos 10:8-10 — “Porém que se diz? A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto é, a palavra da fé que pregamos. Se, com tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação”.

			 

			A confissão deve se basear na convicção interior, mas que se manifesta no exterior, e não precisa ser uma confissão pública.

			 

			
					A confissão que o cristão faz de algum pecado, quando ele acontece.

			

			 

			1 João 1:9 — “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.”

			 

			
					A confissão da nossa fé na Palavra de Deus.

			

			Nossa confissão de fé deve estar fundamentada em cinco princípios:

			 

			
					Aquilo que Deus, em Cristo, tem realizado em nosso favor no Seu plano de redenção.

					Aquilo que Deus, mediante a Palavra e o Espírito Santo, tem realizado em nós no novo nascimento e ao recebermos a plenitude do Espírito Santo. 

					Aquilo que somos para Deus Pai em Cristo Jesus. 

					Aquilo que Jesus está fazendo por nós agora, à destra do Pai; intercedendo por nós. 

					Aquilo que Deus pode fazer por meio de nós pelo Seu Espírito ou pela Sua Palavra.

			

			 

			A lei da fé: Crer e falar (ver 2 Coríntios 4:13; Romanos 10:8).

			Não há fé sem confissão. Somente crer não adianta. A confissão “libera a fé” (ver Marcos 11:23).

			A fé que agrada a Deus “fala” (ver Marcos 11:23; Hebreus 11:3).

			Jesus é o Apóstolo e o Sumo Sacerdote da nossa confissão (ver Hebreus 3:1).

			Devemos conservar firme a nossa confissão (ver Hebreus 4:14)

			Aquilo que confessamos alimenta nosso espírito.

			 

			Provérbios 18:20-21 — “Do fruto da boca o coração se farta, do que produzem os lábios se satisfaz. A morte e a vida estão no poder da língua; o que bem utiliza come do seu fruto”.

			 

			A fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus e devemos lembrar que não há boca mais próxima dos nossos ouvidos do que a nossa; por isso, quanto mais falamos a Palavra, mais a ouvimos, e assim nos alimentamos e aumentamos nossa fé.

			Confessar a Palavra nos faz prosperar:

			 

			Josué 1:8 — “Não cesse de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então farás prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido”.

			 

			Ações Correspondentes

			
					Fé requer ação.

			

			 

			Tiago 1:22-25 — “Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. Porque, se alguém é ouvinte da palavra e não praticante, assemelha-se ao homem que contempla, num espelho, o seu rosto natural; pois a si mesmo se contempla, e se retira, e para logo se esquece de como era a sua aparência. Mas aquele que considera, atentamente, na lei perfeita, lei da liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte negligente, mas operoso praticante, esse será bem-aventurado no que realizar”.

			 

			De acordo com o texto citado, enganamos a nós mesmos quando apenas ouvimos e não praticamos aquilo que dizemos crer. E aquele que considera a Lei de Deus como a verdade e a prática, será bem-aventurado no que realizar. Assim, quanto maior for nossa observância à Palavra, maior será nossa habilidade para fazer o que ela diz.

			 

			
					Fé sem obras é morta.

			

			 

			Tiago 2:17-18, 26 — “Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta. Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obras; mostra-me essa tua fé sem as obras, e eu, com as obras, te mostrarei a minha fé... Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também a fé sem obras é morta”.

			 

			Portanto, não existe fé se não houver uma ação correspondente a ela. A confissão de fé nos moverá para agir de acordo com o que falamos e irá gerar um impulso em nós para vivermos alinhados com o que declaramos. Devemos sempre obedecer a esse impulso e agir de acordo com o que declaramos ser verdade. Quando um cristão está declarando sua cura, deve agir como curado; quando declara sua prosperidade, deve agir como próspero; quando declara a vontade de Deus para sua vida, deve agir de acordo com essa vontade.

			 

			
					Jesus viu a fé do paralítico e de seus quatro amigos por meio das ações deles.

			

			 

			Lucas 5:17-20 — “Ora, aconteceu que, num daqueles dias, estava ele ensinando, e achavam-se ali assentados fariseus e mestres da lei, vindos de todas as aldeias da Galileia, da Judeia e de Jerusalém. E o poder do Senhor estava com ele para curar. Vieram, então, uns homens trazendo em um leito um paralítico, e procuravam introduzi-lo e pô-lo diante de Jesus. E, não achando por onde introduzi-lo por causa da multidão, subindo ao eirado, e desceram no leito, por entre os ladrilhos, para o meio, diante de Jesus. Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: ‘Homem, estão perdoados os teus pecados’”.

			 

			
					Aquele que ouve a Palavra e a pratica (fé + ação correspondente) é prudente.

			

			 

			Mateus 7:24-27 — “Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha; e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos, e deram com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque fora edificada sobre a rocha. E todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem insensato que edificou a sua casa sobre a areia; e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína”.

			 

			Sobre esse mesmo ponto é interessante ler também: 2 Reis 5:1-14; João 9:1-7; Lucas 17:11-14.

			 

			
					A fé é consumada pelas ações correspondentes.

			

			 

			Tiago 2:22 — “Vês como a fé operava juntamente com as suas obras; com efeito, foi pelas obras que a fé se consumou.”

			 

			
					Somos justificados pela fé manifestada nas obras.

			

			 

			Tiago 2:21-24 — “Não foi por obras que Abraão, o nosso pai, foi justificado, quando ofereceu sobre o altar o próprio filho, Isaque? Vês como a fé operava juntamente com as suas obras; com efeito, foi pelas obras que a fé se consumou, e se cumpriu a Escritura, a qual diz: ‘Ora, Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça; e: Foi chamado amigo de Deus’. Verificais que uma pessoa é justificada por obras e não por fé somente”.

			 

			
					Se não é divertido, não é fé.

			

			Quando cremos em Deus estamos certos de que já recebemos o que desejamos, por isso a alegria deve ser o resultado natural daquele que crê. É preciso se alegrar e louvar ao Senhor antes de ver a manifestação.

			 

			Habacuque 3:17-19 — “Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam mantimento; as ovelhas sejam arrebatadas do aprisco, e nos currais não haja gado, todavia, eu me alegro no Senhor, exulto no Deus da minha salvação. O Senhor Deus é a minha fortaleza, e faz os meus pés como os da corça, e me faz andar altaneiramente...”.

			 

			Associai a Vossa Fé

			Como vimos até aqui, a fé é o fundamento da vida com Deus. Tudo o que damos para Ele é pela fé e o que recebemos Dele, seja salvação, justificação, cura, prosperidade e qualquer outra bênção, é sempre mediante a fé.

			No entanto, a vida cristã é mais do que fé, e o apóstolo Pedro nos chama atenção para isso em sua segunda carta:

			 

			2 Pedro 1:5-7 — “Por isso mesmo, vós, reunindo toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude; com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento, o domínio próprio; com o domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a piedade; com a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor”.

			 

			O apóstolo Pedro nos alerta a, diligentemente — nas suas palavras, “reunindo toda a vossa diligência” — agregar à vida de fé uma série de comportamentos ou atitudes que jamais podem ser ignorados, são eles:

			 

			
					
Virtude — A ideia de virtude aqui é a de excelência moral. Um cristão jamais pode acreditar que vai viver uma vida dissoluta e ver sua fé operar livremente — pelo contrário, ele estará sob as amarras da condenação de satanás mesmo tendo sido perdoado pela cruz do calvário, e lhe faltará ousadia para erguer a voz em fé diante das adversidades.

					
Conhecimento — Jesus disse que o conhecimento liberta (João 8:32), temos demonstrado quão dependente do conhecimento da verdade da Palavra de Deus é a fé. Enquanto não sabemos o que a Bíblia nos garante como nosso, jamais teremos fé para qualquer coisa.

					
Domínio próprio ou temperança — O apóstolo Paulo afirma em 1 Coríntios 9:25 que o cristão galardoado por Deus é aquele que em tudo se domina. Domínio próprio é fruto do espírito, nos mantém livre do controle de qualquer outra coisa que não seja o nosso Senhor Jesus.

					
Perseverança — A perseverança vai diferenciar os bebês dos adultos na fé. Precisamos lembrar que foram vinte anos entre a promessa de Deus e o cumprimento da promessa na vida de Abraão, por vezes precisaremos nos posicionar em fé por um bom tempo, até vermos a manifestação. Jesus falou sobre pedir, buscar e bater (Mateus 7:7-11). Veja o que diz o escritor de Hebreus: “Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa” (Hebreus 10:36).

					
Piedade — A palavra piedade nos escritos de Pedro tem uma conotação diferente da dos nossos dias, piedade aqui é vida com Deus, vida cristã. Isso fala de congregar, de ajudar os pobres, de deixar que as pessoas percebam sua fé pelo seu testemunho.

					
Fraternidade — A palavra traduzida por fraternidade aqui significa literalmente “amor entre os irmãos”. Pessoas de fé vivem em família, a família da fé, lutam pelas suas igrejas e pelo corpo de Cristo, não são sozinhas e não desprezam ninguém.

					
Amor — A mais excelente das virtudes cristãs, de fato a que está sobre todas as outras. Jamais podemos esquecer que Deus é amor e quem não ama, não conhece a Deus.

			

			 

			1 João 4:7-10 — “Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele. Nisto consiste o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou o seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.”
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			Muita gente confunde a Bíblia com uma enciclopédia do divino. Mas apesar de revelar Deus para a humanidade, a Bíblia tem uma mensagem específica, que é a história da redenção da humanidade na pessoa de Jesus Cristo. Tudo na Bíblia está conectado com isso, tudo que o Livro afirma que Deus fez e faz está ligado a essa redenção.

			Jesus Cristo é o personagem central das Escrituras, e é Nele que se desenvolve todo o plano de Deus para salvar a Criação caída e depravada pelo pecado. Entender o plano para redenção, como ela se deu e quais suas consequências é vital para vivermos a vida que Deus planejou para nós.

			 

			Criação

			Para compreendermos a redenção do homem, precisamos compreender a Criação de Deus e o porquê dessa redenção.

			 

			Homem Bom/Mundo Perfeito

			
					Deus criou tudo pela Sua Palavra (ver Gênesis 1:1-24; Salmos 33:6, 9; Hebreus 11:3).

			

			 

			Deus criou um mundo perfeito, sem falta ou carência de nada. Através de sua Palavra todas as coisas vieram a existir. Em tudo o que Deus criou Sua beleza e Sua majestade foram reveladas:

			 

			Salmos 19:1 — “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos”.

			 

			Salmos 57:5 — “Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; e em toda a terra esplenda a tua glória”.

			 

			Romanos 11:36 — “Por que dele, e por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente, Amém!”.

			 

			
					E Deus criou o homem.

			

			 

			Para administrar essa criação perfeita, Deus estabeleceu um regente:

			 

			Gênesis 1:26-27 — “Também disse Deus: ‘Façamos o homem à nossa imagem. Conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra’. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou”.

			 

			Ser imagem e semelhança implica, nesse ser criado, ser tão identificado com seu Criador quanto se pode ser. Significa que o homem é do mesmo tipo/qualidade de Deus, e a manifestação visível do Deus invisível.

			O homem foi criado como aquele que manifesta a grandeza e o governo de Deus sobre a terra. Ele é o governante da terra que Deus criou e aquele que demonstra o estilo de vida de Deus. Ao contemplar esse homem, a natureza veria a Deus.

			 

			João 14:9 ­— “Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai?”

			 

			O homem então se torna o regente (governante) do universo, no qual Deus é soberano.

			 

			Gênesis 2:7 — “Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente”.

			 

			Deus é, por direito de Criação, o dono de tudo, mas deu ao homem a responsabilidade de governar a terra debaixo das normas e dos princípios estabelecidos pelo próprio Criador.

			 

			Sal­mos 24:1 — “Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam”.

			 

			Salmos 8:4-6 — “Que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste. Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste”.

			 

			Homem em Três Dimensões

			 

			João 4:23 — “Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores”.

			 

			Deus é Espírito, e o homem foi feito à Sua imagem. No entanto, o homem não foi feito apenas espírito, mas espírito, alma e corpo, um ser composto de três dimensões.

			 

			Sendo o homem espírito, é capaz de ter conhecimento de Deus e comunhão com Ele, sendo alma, ele tem conhecimento de si próprio; sendo corpo, tem, por meio dos sentidos, conhecimento do mundo. 

			— Scofield

			 

			Gênesis 2:7 — “Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra [corpo] e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida [espírito], e o homem passou a ser alma [alma] vivente” (grifo nosso).

			 

			1 Tessalonicenses 5:23 — “O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo: e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo”.

			 

			Desse modo, conclui-se que o homem é um espírito, tem uma alma e habita em um corpo, e que cada parte do homem possui uma voz:

			 

			2 Coríntios 4:16 — “Por isso, não desanimamos; pelo contrário, mesmo que o nosso homem exterior se corrompa, contudo, o nosso homem interior se renova de dia em dia”.

			 

			
					Espírito — Consciência (contato com o mundo espiritual). 

					Alma — Razão (contato com o mundo intelectual). 

					Corpo — Sentidos (contato com o mundo físico).

			

			 

			Espírito Humano

			No espírito humano, chamado também de coração ou homem interior, entramos em contato com a dimensão espiritual, a qual, por sua vez, é o centro da vida humana.

			 

			
					É no espírito que se recebe a vida eterna.

			

			 

			João 6:63 — “O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida”.

			 

			
					O espírito do homem é a lâmpada do Senhor.

			

			 

			Provérbios 20:27 — “O espírito do homem é a lâmpada do SENHOR, a qual esquadrinha todo o mais íntimo do corpo”.

			 

			Romanos 7:22 — “Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus”.

			 

			Efésios 3:16 — “...para que, segundo a riqueza da sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos com poder, mediante o seu Espírito no homem interior”.

			 

			
					É a natureza e a vida de Deus, por meio da sua Palavra, que gera em nós um novo espírito e nos torna novas criaturas.

			

			 

			1 Pedro 1:23 — “...pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente”.

			 

			Tiago 1:18 — “Pois, segundo o seu querer, ele nos gerou pela palavra da verdade, para que fôssemos como que primícias das suas criaturas”.

			 

			
					É no Espírito que nos relacionamos com Deus.

			

			 

			João 4:20-22 — “Nossos pais adoravam neste monte; vós, entretanto, dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar. Disse-lhe Jesus: Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus.”

			 

			Alma

			É por meio da alma que entramos em contato com a dimensão intelectual e emocional, que inclui a mente, a vontade e as emoções.

			O espírito e a alma representam os dois lados da natureza espiritual. Embora distintos, o espírito e a alma são inseparáveis (exceto pela Palavra de Deus), são entrosados um no outro. 

			— Myer Pearlman

			 

			Hebreus 4:12 — “Porque a Palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração”.

			 

			A alma é o que anima o corpo do homem (alma vivente). Na ideia original, ela é inspirada pelo espírito (que é inspirado por Deus) e assim anima o corpo a ações que glorifiquem a Deus. Atente também para o fato de que o Espírito Santo orienta nosso espírito, como Romanos 8:14-16 diz: “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai. O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus”.

			 

			Corpo

			É pelo corpo que entramos em contato com a dimensão física, ele é a nossa “casa terrestre”, mas seremos transformados e teremos um corpo incorruptível quando ressuscitarmos (ver 2 Coríntios 4:7; 2 Coríntios 5:1). Mas, ainda assim, corpo e espírito são opostos entre si e há um combate entre eles.

			 

			Gálatas 5:17 — “Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso querer”.

			 

			Queda

			 

			Gênesis 2:9, 16-17 — “Do solo fez o Senhor Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal... E o Senhor Deus lhe deu esta ordem: ‘De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás’”.

			 

			Deus criou um ambiente maravilhoso para o homem viver. Deus o cercou de abundância e prazer. A ideia de Deus era evidentemente uma vida plena para o homem, mas com responsabilidades. Dentro das responsabilidades que o homem tinha, duas árvores destacavam-se com uma representação típica do tipo de vida que o homem viveria, ao acessar uma, que era permitida, ele desfrutaria a vida; ao experimentar a outra, proibida, ele encontraria a morte.

			Cremos que havia uma árvore literal no Éden, chamada por Deus de árvore da Vida, mas é a Palavra de Deus que ilumina o ser humano, não uma fruta. A Palavra é, e sempre foi, uma substância não material, mas espiritual! Como disse Jesus: “A Palavra é espírito e vida” (ver João 6:63, 1:1-4, 8:12; Salmos 119:105).

			Aquela árvore literalmente representava uma verdade espiritual. Falava da comunhão e da harmonia entre o homem e Deus. Porque, por meio das coisas que foram criadas desde o princípio do mundo, o ser humano conheceria os atributos invisíveis de Deus ao longo das dispensações que lhe estavam destinadas.

			 

			Romanos 1:19-20 — “Porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis”.

			 

			
					Árvore do conhecimento do bem e do mal

			

			 

			Obediência, amor e adoração só são valores reconhecidos quando há possibilidade de escolha. Amar algo ou alguém é essencialmente uma escolha, portanto, se Deus não desse ao homem o livre-arbítrio sobre obedecer a Ele ou não, adorá-lo ou não, amá-lo ou não, a adoração humana seria falsa. Desse modo, ao plantar uma árvore na qual o homem tem a possibilidade de conhecer o mal, provando de um fruto, Deus dá a ele o direito de não o servir. Assim, o Pai nos mostra que adoração e amor só são legítimos quando você tem a opção de não os fazer.

			Deus ainda mostra Sua bondade ao revelar de antemão as consequências das escolhas.

			 

			Hebreus 5:12-14 — “Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao tempo decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de leite e não de alimento sólido. Ora, todo aquele que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, porque é criança. Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas também o mal”.

			 

			Ao alimentar-se da árvore da vida, o homem gradualmente chegaria ao discernimento do bem e do mal, sem precisar prová-lo. Fica claro que ao amadurecer enchendo-se da árvore da vida (Palavra de Deus), o homem alcançaria, sem afastar-se de Deus, o que o pecado fez, separando o homem de Deus.

			 

			Pecado

			Os termos bíblicos para designar o pecado são variados. No hebraico, os mais comuns são hata’ah (הָאָטֲח), awon (ןֹוָע), pesha (עַׁשֶּפ), ra (ער); e no grego, hamartia (ἁμαρτία), hamartema (ἁμάρτημα), parabasis (παράβασις), paraptoma (παραπτώμα), poneria (πονηρία), anomia (ανομια) e adikia (αδικία). Existem distinções expressas por intermédio desses termos; eles refletem os diferentes aspectos mediante os quais o pecado pode ser contemplado. O pecado é fracasso, é erro, iniquidade, transgressão, contravenção, falta de lei e injustiça. É um mal insolúvel. Porém, a definição do pecado não pode ser derivada simplesmente dos termos bíblicos para denotá-lo. A característica mais notável do pecado, em todos os seus aspectos, é que ele é orientado contra Deus (Novo Dicionário da Bíblia J. D. Douglas).

			 

			Salmos 51:4 — “Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que é mau perante os teus olhos, de maneira que será tido por justo no teu falar e puro no teu julgar”.

			 

			Pecador (hamartolos): Dedicado ao pecado; não livre do pecado (Referência de Strong).

			 

			Homem Mau/Mundo Maldito

			 

			Gênesis 3:1-7 — “Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher: ‘É assim que Deus disse: ‘Não comereis de toda árvore do jardim?’. Respondeu-lhe a mulher: ‘Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: ‘Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais’. Então, a serpente disse à mulher: ‘É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal’. Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si”.

			 

			Os tipos de morte:

			 

			
					
Morte espiritual: estar separado de Deus, sem comunhão com Ele.

			

			 

			Romanos 6:23 — “...porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor”.

			 

			Precisamos compreender que a morte espiritual não é a inexistência do espírito humano, mas a existência dele sem comunhão com Deus. A morte espiritual significa ter a natureza de Satanás, assim como o ato de receber a vida eterna quer dizer ter a natureza de Deus em nós.

			 

			Provérbios 15:29 — “O SENHOR está longe dos perversos, mas atende à oração dos justos”.

			 

			Efésios 2:1 — “Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados”.

			 

			João 8:44 — “Vós sois do diabo que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio, e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira”.

			 

			
					
Morte física: separação entre corpo e espírito, que leva à decomposição da carne.

			

			 

			Tiago 2:26 — “Porque, assim como o corpo sem espírito é morto, assim também a fé sem obras é morta”.

			 

			A morte física não fazia parte do plano original de Deus. O homem estava destinado à eternidade e à imortalidade. Esse tipo de morte foi uma consequência trazida por ocasião da morte espiritual.

			 

			Gênesis 3:19 — “O suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás”.

			 

			
					
Morte eterna ou segunda morte: a morte eterna é o destino final dos ímpios, quando ressuscitarão e serão lançados no lago de fogo e enxofre, e sofrerão penalidade eterna, banidos da face de Deus para sempre.

			

			 

			João 14:6 — “Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim”.

			 

			Apocalipse 20:14-15 — “Então, a morte e o inferno foram lançados para dentro do lago de fogo. Esta é a segunda morte, o lago de fogo. E, se alguém não foi achado inscrito no Livro da Vida, esse foi lançado para dentro do lago de fogo”.

			 

			O homem é um ser eterno. E, por essa razão, passaremos a eternidade ou com o Pai (vida eterna) ou no lago de fogo (morte eterna).

			 

			Mateus 25:41-46 — “Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua esquerda: ‘Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos. Porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; sendo forasteiro, não me hospedastes; estando nu, não me vestistes; achando-me enfermo e preso, não fostes ver-me’. E eles lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, forasteiro, nu, enfermo ou preso e não te assistimos?’. Então, lhes responderá: ‘Em verdade vos digo que, sempre que o deixastes de fazer a um destes mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer. E irão estes para o castigo eterno, porém os justos, para a vida eterna’”.

			 

			João 5:28-29 — “Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo”.

			 

			As Consequências do Pecado na Vida Humana

			 

			
					Condenação

			

			Romanos 5:16, 18 — “O dom, entretanto, não é como no caso em que somente um pecou; porque o julgamento derivou de uma só ofensa, para a condenação; mas a graça transcorre de muitas ofensas, para a justificação... Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida”.

			 

			
					Maldição

			

			Isaías 59:1-2 — “Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não possa salvar; nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça”.

			 

			
					Satanás tornou-se Senhor da Terra que Deus criou

			

			 

			João 16:11 — “...do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado”.

			 

			Lucas 4:6 — “Disse-lhe o diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser”.

			 

			
					A perda do acesso à árvore da vida.

			

			A partir do pecado de Adão, o homem deixou de ter acesso à árvore da vida.

			 

			Gênesis 3:22-23 — “Então, disse o Senhor Deus: ‘Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva eternamente’. O Senhor Deus, por isso, o lançou fora do jardim do Éden, a fim de lavrar a terra de que fora tomado”.

			 

			Gênesis 3 mostra as consequências que o pecado trouxe para a humanidade:

			
					
Versículo 7 — Seus olhos foram abertos e eles sentiram vergonha. 

					
Versículo 8 — Ao ouvirem a voz de Deus, se esconderam entre as árvores: perda da comunhão com Deus. 

					
Versículo 9 — Deus pergunta a Adão: “Onde estás?”. Isso quer dizer que Deus e o homem estavam separados, já não tinham mais comunhão (isto é o que chamamos de morte espiritual). 

					
Versículo 10 — Adão diz a Deus que teve medo ao ouvir Sua voz. 
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